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Aos vinte dias do mês de junho de dois mil e dezessete, a hora regimental, reuniu-se no 

Plenário Vereador César Augusto Leoni, o Poder Legislativo Municipal da Lapa sob a 

Presidência do Vereador Arthur Bastian Vidal, Secretariado pelos Vereadores Acyr Hoffmann 

e Dirceu Rodrigues Ferreira, presentes os Vereadores: Fenelon Bueno Moreira, Josias 

Camargo de Oliveira Junior, Mário Jorge Padilha Santos, Otávio José Rodrigues de Jesus, 

Samuel Gois da Silva e Vilmar Favaro Purga. Fez parte da Mesa Principal o Secretário 

Municipal de Saúde, Ruy Wiedmer. Havendo o comunicado interno de nº 14/2017, 

protocolado nesta Casa no dia 20/06/2017, oriundo da UPA 24 Horas, solicitando a permissão 

para que o funcionário do SAMU, Ederson Alves, tenha o direito de usar a palavra durante 

esta Sessão, foi o mesmo colocado em votação sendo APROVADO por unanimidade. Com a 

palavra o senhor Ederson Alves disse que é funcionário do Município da Lapa, servidor 

público a cinco anos trabalhando no SAMU como Socorrista e vem aqui para falar o que é 

esse trabalho do SAMU e responder algumas perguntas. Primeiramente gostaria que os 

senhores Vereadores respondessem se possível se tenham conhecimento do que é o SAMU, de 

como funciona, o que faz no dia a dia, de onde surgem essas ocorrências e como procede esse 

número 192 que a população liga. O SAMU é um sistema de atendimento móvel de urgência, 

trabalham com o número 192, e assim que se liga para o SAMU tem o contato com um 

atendente que irá pegar o máximo de informações possíveis como telefone de contato, ponto 

de referência e endereço, para que a unidade possa chegar o mais rápido possível. Muitos não 

têm o conhecimento que após isso o solicitando vai conversar com um médico regulador por 

isso se chama regulação médica, esse médico tem autoridade sanitária e fará uma triagem ao 

conversar com o cidadão solicitante, explicando e tentando saber o que está acontecendo 

porque nem sempre quando é ligado lá necessita de uma ambulância, muitas vezes é só uma 

orientação médica, por isso ao ligar lá se conversa com um médico. Em seguida ele vai fazer 

essa triagem, verificar e analisar se é mesmo necessário o envio de uma unidade e equipe para 

o local, ele vai entrar em contato com o rádio operador que seria a terceira pessoa que fica ao 

lado dele e que vai despachar as unidades de acordo com a solicitação e a necessidade desse 

usuário. Hoje o SAMU trabalha com três unidades, no Município da Lapa tem uma que é a 

unidade de suporte básico, a conhecida USB, em cada plantão trabalham em dois que são dos 

Socorristas 24 horas e da equipe de enfermagem são de doze horas. Caso a unidade da Lapa ou 

qualquer outro Município venha precisar de atendimento e não for viável enviar um suporte 

básico, tem uma unidade suporte avançado, hoje no Município da Lapa não tem, a mais 

próxima é a Alfa-41 que fica no Município de Araucária, a qual muitas vezes vem para a 

cidade para fazer várias transferências de pacientes enfermos gravíssimos, quando a unidade 

local não se encontra no Município ou quando têm várias vítimas ou pacientes que precisam 

desse transporte. Caso essa unidade não esteja a disposição vem uma de Curitiba ou de outro 

Município, mas em último caso também usam uma aeronave próximo ao UPA para fazer esses 

transportes, porque nenhum paciente do Município da Lapa e região fica desguarnecido, e pra 

quem não sabe, a unidade da Lapa, como todas as do SAMU, não atende apenas o Município 

da Lapa, e sim a Lapa e região, como Contenda e Campo do Tenente, então a ambulância do 

SAMU hoje está situada aqui, mas atende toda a região. E muitas vezes esses atendimentos 

que fazem, pega-se o paciente na residência, faz o atendimento dele, é verificado todos os 

sinais vitais, é conversado com o médico regulador para ver como irão proceder, se medicam 

esse paciente e deixa ele em casa através da tele medicina com o médico regulador ou se 

transportam para uma UPA, também podem transferir esse paciente direto para um hospital de  
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referência. Por isso muitas vezes as pessoas vão tentar ligar no 192 ou acontece alguma coisa 

no Município e se perguntam aonde está a ambulância do SAMU, cadê essa equipe que 

deveria estar a disposição do Município, e com certeza irão estar em alguma outra 

transferência de paciente enfermo que talvez tenham pegado na residência e não passam nem 

na UPA da Lapa, vão direto para o hospital de referência. O trabalho do SAMU hoje das 

unidades de suporte básico que é a que tem na Lapa, serve para tentar desafogar a UPA, 

fazendo o atendimento na residência ou já conduzindo o paciente para o hospital de referência 

de acordo com a necessidade do paciente, mas só podem fazer isso através da Central de 

regulação médica. Também são feitas as transferências que hoje é o primeiro trabalho, tem 

muito mais transferências da UPA para os hospitais da região do que propriamente dito os 

atendimentos dentro da cidade, quando isso vem a acontecer o Município fica desguarnecido 

da unidade do SAMU, mas não desguarnecido de unidades de atendimento pré-hospitalar, 

como todos bem sabem, tem a Central de Ambulância e o pessoal do SIATE, e se acontece de 

um dia as pessoas ligarem no SAMU e alguém dizer que não tem ambulância, não é verdade, 

pode não ter a ambulância do SAMU, mas o Município não está desguarnecido, indiferente de 

situação, pois podem estar numa transferência ou como fazendo o atendimento de um acidente 

em Curitiba, auxiliando a unidade de Curitiba ou em qualquer outro acidente na região, 

portanto deixa bem claro que a ambulância do SAMU não atende exclusivamente o Município 

da Lapa, que bom se fosse assim, ficariam vinte e quatro horas só dentro do Município, mas 

tenham essas transferências que são em média mensais de vinte e cinco, trinta ou dezoito, 

atendimentos no geral fazem em média cinquenta e cinco no Município da Lapa, esses 

atendimentos são clinicos na residência e conduzem a UPA, têm as transferências, 

atendimentos a óbitos que na verdade não podem diagnosticar o óbito do paciente, só em casos 

extremos, mas fazem o atendimento e muitas das vezes conduzem esse paciente a UPA para 

que o médico avalie se está em óbito porque não podem falar isso pra família. Tem também os 

traumas que são atropelamentos e quedas, além de atendimentos psiquiátricos e os QTAS que 

são as ocorrências em que a unidade sai para fazer o atendimento, mas na metade do caminho 

é cancelado pelo usuário ou por um endereço não correto. No mês de maio tiveram um total de 

273 ocorrências no Município da Lapa essa é mais ou menos a média todo mês, as vezes as 

pessoas quase não veem a ambulância em atendimento, mas tem dias que a unidade assume o 

plantão as oito horas da manhã e vai parar nove ou dez horas da noite, cinco ou seis 

transferências no dia, de quatro a seis atendimentos clínicos, isso quando não estão em 

transferência ou quando estão fazendo um atendimento e já tem um chamado da central de 

regulação dizendo que tem outros atendimentos pra fazer ou outras unidades pedindo apoio, 

então hoje é esse o trabalho da equipe do SAMU da Lapa. Foi deixada livre a palavra para 

os Vereadores. Com a palavra o Vereador Otávio José Rodrigues de Jesus disse que 

apenas gostaria de fazer uma observação no sentido de parabenizar o trabalho do SAMU da 

Lapa, em que no inicio do ano passado presenciou uma situação onde precisou contar com o 

apoio da equipe do SAMU que com muita presteza chegaram rápido no local e ajudou a 

estabilizar uma situação grave de um acidente na BR onde tinha sido praticamente amputada a 

perna de um rapaz pela gravidade do acidente, a equipe chegou muito rápida dando suporte 

técnico e logo depois veio o helicóptero. E assim pode ver a importância e o valor do trabalho 

do SAMU. Com a palavra o Vereador Josias Camargo de Oliveira Junior disse que 

gostaria de dirigir as perguntas ao senhor Benedito Gribner que é o Diretor do SAMU da Lapa, 

mas o senhor Ederson certamente poderá contribuir com as resposta, pois domina bem o 

sistema do SAMU como um todo e principalmente na Lapa, mas é que o senhor Benedito tem 

um compromisso legal pela Lei Orgânica de prestar as informações com relação a pasta que  
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ele faz gestão e considerando a Convocação. Até porque várias perguntas já foram respondidas 

pelo Ederson. Com a palavra o senhor Benedito disse que acredita que as perguntas já foram 

todas respondidas, pois enviou para o gabinete do Vereador Josias e também respondeu ao 

senhor Prefeito Municipal através de um rico relatório em conteúdo, bem como respondeu ao 

Secretário de Saúde e ao Presidente da Câmara, com todas as explicações que o Vereador 

pediu, fez trezentas vezes essas explicações através de um relatório que enviou para o seu 

gabinete, acredita que todas as perguntas estão respondidas. Quanto a algumas perguntas do 

vídeo feito pelo Vereador Josias de que a cidade estava desguarnecida e que ninguém poderia 

ficar doente na cidade da Lapa nesse dia, não é verdade.  O Vereador que o perdoe, mas tem 

que discordar, isso não é verdade, porque o senhor Amauri apresentou um atestado médico as 

dez e trinta, e atestado médico não se contesta. Correu atrás de motoristas de todo lado pra 

conseguir colocar alguém no SAMU, mas não conseguiram ninguém pra colocar, até porque 

na gestão anterior abriu vaga para cinco condutores do SAMU, com três meses um se 

exonerou e a outra gestão não contratou o quinto condutor, portanto estão com falta de um 

condutor. E como todos sabem a senhora Luciana Hoffmann está adoentada e a senhora 

Simone que iria cobrir as folgas está fazendo lugar da Luciana, por isso estavam sem condutor 

para conduzir, a saída foi baixar ambulância, mas foi somente um dia. E vale ressaltar a todos 

os presentes, que nesse dia não teve nenhuma ocorrência da Maternidade ou da UPA que 

chamassem o SAMU e mesmo que tivesse estava em contato com a UPA de meia em meia 

hora, as ambulâncias do senhor Teddy estavam a disposição se precisasse que é do Município 

e o doutor Ari deixou a ambulância do São Sebastião a disposição da UPA caso necessitasse, 

também entrou em contato com o Tenente do SIATE para estar a disposição no recebimento 

de traumas, fizeram contato com a regularização do SAMU e estava a disposição a aeronave 

com médico e técnico de enfermagem durante o dia. Portanto a cidade não ficou nenhum 

minuto desguarnecida além do que deixou a doutora Michele e o Técnico do SAMU a 

disposição pra qualquer ocorrência, mas vale ressaltar, viu o vídeo do Vereador Josias e não 

está querendo ser ofensivo, mas quando disse que “Deus ajude que ninguém fique doente hoje 

nesta cidade”, e Deus ajudou, ninguém ficou doente e deu tudo certo, a cidade não ficou 

desguarnecida e acredita que todo esse sensacionalismo e pânico que causou na cidade, não 

houve e estão aqui passando por um constrangimento, ou melhor dizendo, um assedio moral 

por um assunto interno entre funcionário e diretoria da UPA, pois prestou esclarecimentos ao 

Prefeito, ao Secretário de Saúde, ao Secretário da Câmara e ao Vereador Josias por meio de 

um rico conteúdo, tudo o que já foi dito aqui o Vereador Josias já tinha lido. Portanto acredita 

que as respostas já foram dadas. Com a palavra o Vereador Josias disse que primeiramente 

pede ao senhor Benedito que fique calmo e pode fazer seiscentos ou mil e duzentos relatórios, 

mas quando se é convocado pela Câmara Municipal a prestar depoimento está nada mais nada 

menos do que cumprindo o dever legal sob pena de responsabilização pessoal, só pra refrescar 

é o artigo vinte e dois, inciso dezessete da Lei Orgânica, que impõe a obrigação do senhor 

Benedito estar aqui, portanto não há nenhum assedio moral nem nada do tipo, até porque não 

há relação de hierarquia entre este Vereador e o senhor Benedito. O que há é a necessidade de 

esclarecer a população da Lapa sobre o que ocorreu no dia vinte e sete de maio de dois mil e 

dezessete, a Lapa tem SAMU implantado como o senhor Ederson explicou muito bem quais 

são as atribuições, tem uma equipe a disposição e fato é que no dia vinte e sete de maio o 

SAMU não operou e não foi por problemas dos profissionais e sim por falta de gestão da 

equipe, é mais que natural que um profissional fique doente. O Vereador Bolinho pode dizer, 

pois se aposentou da Policia Militar e os policiais também ficam doentes, e será que há 

prejuízo e o serviço deixa de ser prestado ao cidadão se o soldado que estava escalado para o  
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plantão daquele dia fica doente e não pode trabalhar. Então essa é a questão, é um serviço de 

urgência e emergência, essencial e que não pode ser interrompido em hipótese alguma, 

especialmente porque o SAMU instalado e situado na Lapa não atende apenas o Município da 

Lapa e sim diversos municípios da região. Parece que a falta de motorista nesse dia não foi por 

problema do motorista porque ele tem direito como qualquer ser humano de adoecer, mas sim 

por falta de gestão para designar um substituto e assim gerou o não funcionamento da 

ambulância no dia vinte e sete de maio de dois mil e dezessete, se existe justificativa pra isso, 

para quase tudo na vida tem justificativa, alias acredita que para tudo há, e é por isso que o 

senhor Benedito foi chamado aqui, para esclarecer não para este Vereador ou Prefeito e sim 

para a população, e a Câmara como Poder Legislativo representa a população, portanto o 

senhor Benedito não está prestando esclarecimento ou informações para este Vereador, 

Vereador Purga ou quem quer que seja, e sim para quase cinquenta mil habitantes da Lapa que 

foram sim prejudicados pela não designação do motorista substituto, se não ocorreu nada, que 

ótimo, graças a Deus, mas o risco existiu. E gostaria de fazer perguntas pontuais ao senhor 

Benedito para aproveitar da melhor forma possível o tempo. Primeiramente gostaria de saber 

quais são as habilitações ou as qualificações exigidas para que se ocupe o cargo de motorista 

socorrista no SAMU da Lapa. Em resposta o senhor Benedito disse que a habilitação é a 

mesma que todos ocupam com a diferença que cada condutor do SAMU deve ter o concurso 

ou curso especial para conduzir como socorrista emergencista, o que muda é que tem que ter o 

concurso e ser especializado para conduzir essa ambulância. Como Diretor da UPA no dia se 

precisasse, não poderia pegar a ambulância porque não tem esse curso, mas se pudesse teria 

feito isso. O Vereador Josias disse que cinquenta mil pessoas pedem explicações, mas acredita 

que não causou nenhum dano a nenhuma pessoa muito menos a cinquenta mil pessoas, porque 

se não houve nenhuma ocorrência não houve danos e se não há crime não há bandido. São 

cinquenta mil pessoas, mas quem reclamou, até o momento não recebeu nenhuma reclamação 

da UPA dizendo que alguém morreu ou enfartou porque faltou SAMU. E gostaria de voltar lá 

no passado em que ficou o SAMU encostado um mês, dois meses ou três meses e ninguém 

disse nada, e agora um dia que o rapaz ficou doente com broncopneumonia, mas foram 

tomadas todas as precauções necessárias e não houve nada. Não está questionando o Vereador 

Josias, apenas está dizendo que não houve nada, não causou dano ao Município e nem a 

população. Continuando o Vereador Josias disse que existe a teoria do risco concreto que é 

o risco eminente de acontecer algo e a teoria do risco abstrato, ai o senhor Benedito coloca em 

risco toda uma coletividade, mas não vão discutir essa teoria aqui, se colocou ou não em risco, 

não é essa a intenção, cada um tem uma opinião e cada um respeita a do outro. O importante é 

esclarecer fatos objetivos, por isso fez perguntas objetivas. Em resposta o senhor Benedito 

disse que apenas estava respondendo a pergunta e quis se ressalvar dizendo que não houve 

nada. Continuando o Vereador Josias perguntou se há alguma diferença de habilitação, e 

quando fala de habilitação não é de carteira de habilitação e sim das qualificações, habilidades 

ou formações, enfim, se há alguma diferenciação de formação e habilitação entre motorista 

socorrista do SAMU e motorista da Central de Ambulância, subordinada ao competente 

senhor Teddy Lipski. Em resposta o senhor Ederson disse que a habilitação que tenham para 

conduzir uma ambulância é a categoria D, a diferença do SAMU para os rapazes da Central de 

Ambulância, é que para o SAMU tem que ter o curso para veículo de emergência, um curso 

especifico com carteirinha especifica e o curso para socorrista que tem que ter, e se não falhe a 

memória, os condutores da Central de Ambulâncias, na época do concurso, exigia categoria D 

e curso para condutor de veículo de emergência, sendo que os quatro socorristas do SAMU 

hoje são os únicos no Município concursados como motoristas socorristas, por isso essa  
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exigência, a categoria é a mesma D, mas tem que ter curso para veículo de emergência e o de 

socorrista. Também fizeram teste prático com uma ambulância e os demais motoristas fizeram 

com ônibus, essa é a diferença. Continuando o Vereador Josias disse que então o motorista 

da Central de Ambulância ou da ambulância branca que o senhor Teddy tem não pode 

conduzir a ambulância do SAMU. Em resposta o senhor Ederson disse que na pratica não, 

se for puxar pela Lei não poderia porque uma das exigências que o SAMU pede é habilitação 

em categoria D, curso em veículo de emergência, curso de socorrista, segundo grau completo. 

Até porque os socorristas do SAMU estão lotados na regulação, então qualquer problema que 

venha a acontecer com essa ambulância até por causa do seguro dela, talvez o seguro não 

cubra ou possa ser cortado a verba mensal que vem para o Município. Até em termos de sair 

de dentro da unidade para prestar qualquer tipo de atendimento sem a Central estar ciente, 

podem ser punidos assim como o Município também pode ser punido. Continuando o 

Vereador Josias disse que o senhor Ederson falou das verbas e gostaria de saber como 

funciona o financiamento do SAMU na Lapa, qual é o valor que o Município recebe 

mensalmente e em que termos está firmado esse convênio entre Município e o Ministério da 

Saúde e saber se não há nenhuma cláusula que penaliza o Município pela falta do 

funcionamento da viatura no dia vinte e sete de maio. Com um aparte o Secretário de 

Saúde, Ruy Wiedmer, disse que é tripartido, o Governo Federal dá a ambulância, o Governo 

do Estado a verba e o Município dá as equipes. Na gestão anterior, no primeiro ano ficou três 

meses baixada a ambulância, relato da senhora Priscila que era Diretora administrativa da 

UPA que respondia pelo SAMU, no segundo, terceiro e quarto ano ficou um mês e meio de 

média baixada a ambulância, portanto ficou em torno de oito meses, aproximadamente 

duzentos e quarenta dias. E gostaria que algum Vereador desta Casa fizesse um requerimento 

pra ver aonde que foi gasto o dinheiro desses oito meses que ficou baixada a ambulância do 

SAMU, porque o dinheiro veio, por isso gostaria que algum Vereador fizesse esse pedido de 

onde foi parar esse dinheiro de oito meses. Talvez o senhor Ederson possa responder melhor 

essa questão. Com a palavra o senhor Ederson disse que no primeiro ano em que o SAMU 

iniciou, foi em dois mil e doze, na gestão do senhor Paulo Furiati, e iniciaram os trabalhos do 

SAMU no dia 29 de outubro, no ano seguinte na gestão passada ficaram mais ou menos uns 

três meses com a ambulância parada, os condutores ficaram fazendo plantões na Central de 

Ambulância e a equipe de enfermagem na UPA. No decorrer desses quatro anos pelo menos 

um mês, quarenta dias a vinte dias, a ambulância parava por algum motivo, geralmente era por 

causa da manutenção, tinha um problema muito sério em que pediam a manutenção e não 

eram ouvidos, ai a ambulância ficava parada, então os técnicos e o pessoal da enfermagem 

tinham que ir pra UPA e os motoristas na Central de Ambulância. Com isso todo o trabalho do 

SAMU perante a população fica desgastado, porque ai ligam para o SAMU e não tem 

ambulância, mas por qual motivo não tem, a central de regulação não tem porque dar 

explicação para o usuário infelizmente. E mesmo a ambulância do SAMU não estando em 

operação esses dias que ficou parada, indiferente de qual foi a situação, todas as ligações que 

entrarem pelo SAMU no número 192, elas são atendidas porque como é uma regulação com 

médicos, lá eles vão direcionar para as unidades adequadas, e como na Lapa não estavam 

operacionando no dia vinte e sete devido ao imprevisto que teve, se houve algum tipo de 

atendimento foi repassado para a Central de Ambulância ou para o SIATE, mas pelo que 

soube não houve nenhum tipo de atendimento, nem clínico, nem traumas ou transferências. 

Continuando o Vereador Josias disse que o senhor Ederson falou que em dois mil e treze a 

dois mil e dezesseis o motivo da baixa da ambulância era problema mecânico, gostaria de 

saber quantas ambulâncias tinham. Em resposta o senhor Ederson disse que até dois mil e  
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quinze tinham uma apenas, depois foi solicitada a segunda unidade, mas também ficou pelo 

menos uns quatro meses parada porque não tinha liberação de documentação e seguro. 

Continuando o Vereador Josias disse que é a mesma situação que o Secretário está 

enfrentando com o ônibus, ele ganhou o ônibus e está parado esperando o seguro. Em 

resposta o Secretário Ruy Wiedmer disse que saiu essa semana, e as seguradoras não 

gostam de fazer seguro de ônibus, trinta pessoas se acontecer uma fatalidade se a seguradora 

não tiver um bom suporte acaba quebrando, mas essa semana, graças a Deus, saiu o seguro do 

micro ônibus depois de dois ou três meses. Continuando o senhor Ederson disse que nesse 

tempo que essa segunda unidade já estava aqui no Município também ficaram um mês 

parados, ai foi emprestada uma ambulância da Central para o SAMU, mas dai vem aquele 

problema, emprestando ambulância da Central faz falta pra eles porque o trabalho é muito 

corrido, então fica complicado com duas unidades paradas e faltando unidades em outro setor. 

Continuando o Vereador Josias perguntou ao Secretário quantos dias ficou parada a 

ambulância do SAMU em dois mil e treze. Em resposta o Secretario Ruy Wiedmer disse 

que segundo a senhora Priscila, em dois mil e treze em torno de noventa dias, três meses. 

Continuando o Vereador Josias disse que o SAMU começou a operar em outubro de dois 

mil e doze com ambulância nova. Em resposta o senhor Ederson disse que foi com a 

ambulância que já tinha no Município, não saberia dizer a quanto tempo já estava no 

Município, mas era nova. Continuando o Vereador Josias perguntou ao senhor Ederson que, 

sendo ele um servidor do SAMU já há cinco anos, se não acha estranho uma ambulância ter 

problema mecânico com menos de um ano de uso, considerando que chegou em outubro de 

dois mil e doze e já em janeiro de dois mil e treze parece que o motor fundiu. Talvez o senhor 

Ederson se recorda com mais detalhes por conta da peculiaridade do caso, talvez não tenha 

havido manutenção desde que ela foi adquirida. Em resposta o senhor Ederson disse que a 

ambulância teve problemas mecânicos por realmente não ter sido feita a manutenção, pois não 

estava sendo usada, estava parada, e realmente é estranho uma ambulância nova ter problemas 

mecânicos, mas se acompanhar a rotina de trabalho, vai ver que essa ambulância não para, 

raramente irão ver essa ambulância parada no pátio, porque estão fazendo atendimento na 

cidade ou transferências e atendimentos fora. Iniciam muitos plantões às oito horas da manhã 

já com transferências, tem dia que param pra almoçar cinco horas da tarde porque ficam o dia 

inteiro fora em ocorrência. Então devido a esse tipo de uso direto na estrada, é asfalto, chuva, 

estrada de chão e lama, a ambulância estraga como qualquer veículo. O Vereador Josias 

comentou que não está questionando o uso do veículo em hipótese alguma, e sim é a 

manutenção preventiva que foi feita desde a data que ela começou a rodar em outubro de dois 

mil e doze. Continuando o senhor Ederson disse que a manutenção preventiva foi feita, mas 

mais ou menos a cada um mês e meio ou dois, as vezes até menos, essas ambulâncias tenham 

que ser encostadas para fazer a troca de óleo padrão, freios e parte elétrica, pois não podem 

trabalhar com um veículo sem a manutenção correta, já sofreram muito na gestão passada em 

relação a pneus, era uma coisa simples que precisava e chegou um momento em que a equipe 

de socorrista se reuniu e falou que enquanto não colocassem os pneus que pediram a 

ambulância não vai ter como rodar, pois tem que ter a segurança da equipe, do paciente e de 

terceiros, porque depois de acontecer um acidente vão falar que o motorista anda muito rápido 

ou que foi imprudente e não presta atenção, só que não era essa a realidade, chegaram ao 

extremo na última gestão. O Vereador Josias perguntou em que ano foi adquirida a segunda 

ambulância. Em resposta o senhor Ederson disse que não sabe informar exatamente a data, 

acredita que foi em dois mil e quinze. Continuando o Vereador Josias disse que o senhor 

Benedito falou que tentou suprir plantão com outro motorista e que não foi possível, e isso este  
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Vereador já leu no documento que mandou, dizendo que eles têm vínculos diversos em outros 

lugares e que não estão a disposição do Município da Lapa vinte e quatro horas por dia sete 

dias da semana, e isso é correto, não estão mesmo, salvo, aqueles que recebem o TIDE 

(gratificação por tempo integral e dedicação exclusiva), portanto gostaria de saber do senhor 

Benedito se há algum motorista primeiramente do SAMU que receba TIDE, em segundo lugar 

se há algum motorista socorrista ainda que lá na Central de Ambulâncias que tenha 

gratificação por tempo integral e dedicação exclusiva, porque caso tenha, esses servidores por 

disposição da Lei estão obrigados a permanecer a disposição do Município sempre que assim a 

administração o desejar, é isso e tão somente isso que justifica o por que, por exemplo, o 

Vereador Purga ser motorista de ônibus escolar, este Vereador também e o Purga receber 

cinquenta por cento a mais e este Vereador não, ele recebe cinquenta por cento a mais porque 

tem que estar a disposição, se no domingo ligarem pra ele vai ter que atender, é pra isso que 

serve o TIDE e diz na Lei 2280/08. Em resposta o senhor Benedito disse que quem poderia 

responder é o senhor Teddy se tem alguém que recebe, porque ele é o Diretor da Central de 

Ambulância do Município. Pode responder pelo SAMU que tem quatro condutores que 

recebem a insalubridade e periculosidade e cinquenta e cinco por cento de gratificação, 

lançado no edital do concurso. Mas nesse dia o senhor Eder foi convocado pra cobrir a vaga 

do senhor Amauri, ele estava em Criciúma a quatrocentos quilômetros da Lapa e não poderia 

voltar, estava de folga. A senhora Simone também foi convocada, ligou cinco vezes pra ela 

que estava em Paranaguá num casamento, a Hoffmann estava doente, então não tinham outra 

opção de convocar porque tenham quatro condutores. O Vereador Josias perguntou se o 

senhor Benedito não tentou contato com os motoristas subordinados ao senhor Teddy. Em 

resposta o senhor Benedito disse que era um horário em que o senhor Teddy não estava mais, 

a senhora Simone também tentou contato com ele, mas o telefone dele já estava fora de área, 

depois do expediente dele, depois das cinco. Então não teve outra solução a não ser encostar a 

ambulância e avisar a regularização. Inclusive ligou também para o senhor Timóteo de última 

hora, conversaram com ele e até ofereceram pagar hora extra pra ele assumir a ambulância, 

mas ele disse não. O senhor Timóteo era da Defesa Civil e está com desvio de função e cobre 

férias no SAMU, a senhora Simone é quem cobria férias. O Vereador Josias indagou se o 

senhor Audacir Timóteo tem uma função gratificada no gabinete, ai não é desvio de função 

realmente. Continuando o senhor Benedito disse que não tiveram outra posição a não ser 

deixar a ambulância baixada. O Vereador Josias indagou se dentro do SAMU não tem 

nenhum motorista que receba gratificação além dos cinquenta e cinco por cento do edital, 

porque esse cinquenta por cento não vincula o regime de dedicação exclusiva, no edital dizia 

remuneração "x" cinquenta e cinco por cento de gratificação e carga horária quarenta e quatro 

horas semanais, mas se receber cinquenta e seis por cento já vincula. Em resposta o senhor 

Benedito disse que não tem ninguém. Continuando o Vereador Josias disse que até aqui era 

isso e agradeceu imensamente a disposição do senhor Benedito em responder, bem como ao 

Secretário Ruy pela contribuição, e principalmente ao senhor Ederson pelos esclarecimentos, 

também agradeceu a presença dos servidores do SAMU e parabeniza-los por tudo que fazem, 

desenvolvem e pelas vidas que salvam diariamente. Com a palavra o Vereador Samuel Gois 

da Silva disse que apenas gostaria de passar uma situação que aconteceu com este Vereador. 

Trabalha na área da saúde há muitos anos e sabe do esforço e do trabalho de cada um que está 

a frente e salvar uma vida seja ela qual for, no momento e horário que for. Estava recordando 

agora de duas situações que ocorreram, uma foi no Hospital São Vicente, em Araucária, 

quando estava em um plantão no domingo pegou a ambulância sem autorização nenhuma dos 

diretores do hospital porque eles não se encontravam por ser final de semana, então teve que  
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tomar uma decisão rápida em que uma criança estava morrendo, pegou essa criança e a mãe e 

os levou no Pequeno Príncipe conseguindo assim salvar essa vida. Outra situação foi em 

Campo do Tenente no hospital São Luiz no qual também trabalhou, da mesma forma teve uma 

pessoa que estava em risco de morte, em uma noite estava trabalhando em dois no plantão, 

deixou essa pessoa lá, pegou a ambulância sem toda essa burocracia e saiu pra Curitiba levar o 

doente para ser atendido. E naquela ansiedade de querer salvar essa vida quase tombou a 

ambulância, ai pôde ver que correr não era o certo naquele momento, tinha que ir com 

cuidado, mas naquela ânsia de salvar vida e sem o preparo que hoje é dado a esse pessoal 

quase que numa curva tombou a ambulância, mas graças a Deus não aconteceu nada, 

conseguiram chegar e salvar essas vidas, e respondeu de cabeça erguida porque estava 

salvando uma vida. Agora, se houve qualquer coisa ou se houvesse uma emergência qualquer 

uma das pessoas ligadas a saúde que estão lá que conhecem a realidade e que tem a vida das 

pessoas nas mãos, faria de novo e responderia mil vezes se fosse preciso. Por isso parabeniza 

essa equipe, a saúde e cada profissional porque quem trabalha lá dentro sabe o que acontece. 

As pessoas que estão de fora não tenham uma visão ampla desses acontecimentos lá dentro, 

portanto tem certeza absoluta que se houvesse qualquer situação de emergência todos da saúde 

responderiam sim e responderiam processos, mas com a consciência tranquila de fazer o seu 

trabalho e salvar uma vida. Então acredita que isso aqui é uma discussão desnecessária, e há 

muitas coisas boas acontecendo na saúde da Lapa que teve um impulso muito grande, as 

pessoas é que estão dizendo e agradecendo, falando bem da saúde, então tenham que ver esse 

lado também. Talvez uma falhazinha de um dia ou algumas horas não podem cobrir e ignorar 

toda essa boa situação que está acontecendo na área da saúde, os pacientes estão sendo 

atendidos e muito mais atendimentos do que era anteriormente. Deixa aqui aos anjos de 

branco, aos anjos da ambulância e aos anjos do SAMU todo respeito e admiração. Com a 

palavra o Vereador Fenelon Bueno Moreira disse que primeiramente gostaria de tecer 

alguns comentários e resumo em relação ao fato ocorrido. Em relação ao fato, de todo o 

trabalho e dedicação que o Diretor Benedito teve em tomar todas as medidas necessárias e 

possíveis no dia para que fossem evitadas qualquer tipo de transtorno ou prejuízo a população, 

por isso parabeniza todas as ações que o senhor Benedito teve no dia para evitar esses 

eventuais prejuízos. Contudo gostaria de dizer ao Vereador Josias que infelizmente aquele 

vídeo trouxe para os integrantes do SAMU bem como para a atual administração uma situação 

totalmente desconfortável causando até certo constrangimento aos integrantes do SAMU uma 

vez que passou-se uma imagem de que estariam inaptos até para exercer a profissão em sua 

plenitude e também pareceu que não estavam trabalhando da forma que deveria. Foi aqui 

explicado uma situação isolada que aconteceu, como dizia o falecido pai, "infelizmente só não 

há o equívoco e só não há situações e erros quem não trabalha", infelizmente quem não 

trabalha nunca vai cometer algum tipo de erro ou equívoco. E nessa situação da forma como 

foi feito o vídeo, ficou uma situação constrangedora a atual gestão e a todos os integrantes do 

SAMU, principalmente ao Diretor Benedito. Nunca fez nenhum pedido a nenhum Vereador 

desta Casa de Leis, mas hoje pede ao Vereador Josias que, como fez aquele vídeo daquela 

forma, que pudesse fazer outro agora explicando que foi feita a Sessão de hoje, tecido 

comentários a respeito, que foram respondidas todas as perguntas e que havia sim outras 

pessoas responsáveis para o atendimento como bem explicou, uma vez que a população não 

estava descoberta, como foi falado no vídeo. Então ficou provado que apesar de não ter o 

apoio naquele dia devido a situação estavam acobertados com o manto da Central de 

Ambulância e de outras coisas que poderiam ser eficazes para tal fim em eventual acidente. E 

também não pode deixar de dizer agora em relação, uma vez que o Vereador Josias falou em  
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falta de gestão e que tudo tem uma justificativa, e se existiu falta de gestão, e não está falando 

como líder do Prefeito e sim como Vereador, falta de gestão existia quando era ligado para um 

Secretário de Saúde e nunca tinha um retorno, este Vereador ligou durante quatro anos e nunca 

teve retorno. Diferente do senhor Ruy, e não é porque ele está aqui e é do Partido, mas quando 

ele não retorna durante o dia liga nove ou onze horas da noite. Então isso é respeito com os 

Vereadores, e nesta gestão estão sendo respeitados, acredita que até o Vereador Josias está 

sendo atendido com algumas coisas. E quem era Vereador na gestão anterior sabe desse 

desrespeito, por isso agradece o senhor Ruy por estar atendendo e sempre conversando e 

interagindo. Até porque a Secretária de Saúde da gestão anterior, se ela passasse do lado deste 

Vereador e como passou inúmeras vezes na frente do escritório, não teve a capacidade de 

olhar e dizer oi, talvez passou os quatro anos sem conhecer os Vereadores desta cidade porque 

aqui não residia. Com relação ao Diretor da UPA gostaria de dizer que não tem reclamação 

nenhuma do senhor Jaime que sempre atendeu muito bem este Vereador na gestão anterior, 

porém a forma como o senhor Benedito vem atendendo é impressionante, o parabeniza por 

isso, pela educação e forma que vem atendendo, sempre retornando a ligação quando não está 

na Secretaria, e na gestão passada pelo que lembra, não houve, salvo, uma única vez em que a 

senhora Neiva foi chamada aqui para prestar esclarecimentos que era da Secretaria de Saúde, 

porque ela falou numa reunião pra mais de oitenta pessoas que não adiantava falar com 

Vereador porque não podiam resolver nada. E nesta gestão até o presente momento não viu 

nenhuma pessoa que exerce cargo de confiança falar que não adianta conversar com Vereador, 

só isso já é um sinal de respeito. E se existe justificativa pra tudo, gostaria de fazer um pedido 

para de repente o próprio Vereador Josias que era Secretário de Administração na gestão 

anterior, pudesse responder qual seria a justificativa da não contratação do quinto Socorrista, 

porque hoje fala-se em TIDE, em contratação, mas na gestão anterior também ocorreu várias 

contratações e existia cargos comissionados e TIDES para algumas pessoas e para outras não, 

então a questão do quinto Socorrista este Vereador também não sabe, até porque a saúde não é 

a área deste Vereador, talvez nesse momento o Vereador Josias não tenha a capacidade de 

responder, mas que fosse verificar e respondesse num momento oportuno. Em relação aos 

integrantes do SAMU, agradece e desde o momento que entrou nesta Casa de Leis e começou 

a acompanhar as questões públicas do Município nunca teve nenhuma reclamação, seja na 

gestão anterior ou nesta, com exceção desse fato isolado que veio a tona, é logico que o 

Vereador Josias está no direito e o parabeniza pela atitude como Vereador, porém a forma 

como foi colocada poderia haver agora uma retratação não só para a população, mas também 

para o pessoal do SAMU, porque o simples fato do senhor Benedito vir aqui e responder não 

vai dar a mesma repercussão que ocorreu de forma negativa para os munícipes. Aos 

integrantes do SAMU gostaria de dizer que apesar de não atuar na área da saúde sabe do 

trabalho eficiente e eficaz que venham fazendo e deseja-lhes uma boa noite, que Deus os 

abençoe e ilumine para que continuem fazendo esse trabalho maravilhoso. Com a palavra o 

Vereador Josias disse que em relação a contratação do quinto motorista pode responder já ao 

Vereador Fenelon, e como é Vereador de segundo mandato, embora quase não tenha 

participado das audiências de prestação de contas que ocorrem a cada quadrimestres aqui na 

Câmara, deve saber que o limite do índice de pessoal do Executivo está extrapolado desde o 

primeiro quadrimestre do ano passado, então por conta disso estaria impedida a contratação de 

quaisquer profissionais, nomeação ou provimento de cargos públicos enquanto essa situação 

não for resolvida, fato é que desde que o índice superou o limite prudencial nenhuma 

contratação foi feita até dezembro. De janeiro pra cá foram, e está aguardando a informação 

porque veio agora um pedido de prorrogação de prazo do Prefeito, o Presidente acabou de  
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apresentar antes de iniciar a Sessão, de mais trinta dias para ser apresentada a relação dos 

cargos em Comissão, irá aguardar tranquilamente, então no momento não se sabe nem quantos 

são os cargos em Comissão hoje, mas fato é que certamente passam de quarenta e não foi 

contratado nenhum motorista socorrista do SAMU, e se não foi contratado em dois mil e 

dezesseis é porque nenhum profissional foi contratado, é diferente de contratar quarenta cargos 

em Comissão e não contratar o motorista socorrista do SAMU. E fica um pouco preocupado 

com o conceito que o Vereador Fenelon tem, embora o respeite, mas deve divergir nesse ponto 

com relação a função de Vereador, pois gostaria de ser muito bem atendido caso sofra um 

acidente e precise ser atendido pelo SAMU e pelo SUS através da Secretaria de Saúde, e desde 

a Constituição de oitenta e oito pra cá, Vereador não pode servir como despachante das 

pessoas, realmente não é atribuição de Vereador, se ligar a meia noite para o Secretário Ruy e 

ele não atender não precisa de incomodar, pode ficar tranquilo porque certamente não fará 

isso, pois sempre que precisar dos serviços de saúde irá se dirigir até a unidade básica de saúde 

de Mariental ou ao serviço de emergência que é UPA e SAMU, fora disso o dever como 

Vereador é exercer a fiscalização dos atos do Executivo e legislar em prol do Munícipio, essas 

são as atribuições do Vereador, é a interpretação que este Vereador tem do papel do legislador. 

Enquanto tiver o parlamentar, e não está falando de Vereador e sim do parlamentar a nível 

municipal, estadual e federal, como despachante de pessoas, irão viver sempre enterrados 

nessa crise moral e de corrupção que predomina no Brasil hoje, é preciso começar pelo quarto 

da própria casa e é isso que espera que se faça aqui nesta Casa, o respeito que este Vereador 

quer dos Secretários, Diretores e de quem ocupa os cargos de direção da Lapa não é o bom 

dia, boa tarde e boa noite, e sim é o respeito com o cidadão e a dedicação diuturna para que o 

serviço seja bem prestado em prol do cidadão e da cidadã lapeana. E com relação ao vídeo, 

deixa mais uma vez muito claro, como já deixou em uma conversa com os próprios servidores 

do SAMU quando os recebeu no gabinete, e em momento algum teve a intenção de afetar a 

imagem dos profissionais e do serviço essencial que prestam, disse isso naquela conversa e diz 

agora aqui na Câmara para que fique registrado, em nenhum momento teve a intenção de 

macular a imagem dos profissionais e do serviço. O que identificou lá e as justificativas foram 

prestadas, o senhor Benedito com a ajuda do senhor Ederson respondeu muito bem as 

perguntas, ao qual agradece mais uma vez, mas fato é que a falha na prestação do serviço 

ocorreu e o próprio senhor Benedito reconhece, ele justificou, mas a falha ocorreu, de sorte 

que o vídeo não foi inverídico. E caso o Vereador Fenelon não concorde com a forma de como 

foi abordado tem todo direito mais uma vez, e "pode não concordar se quer com uma palavra 

do que dizes, mas lutarei eternamente pelo direito que tenho de dizê-las", portanto pode ficar 

bem a vontade pra discordar, o Vereador Fenelon tem total liberdade pra quando for exercer o 

dever de fiscalizador da Lei e dos serviços públicos, pode adotar o tom que adotar nos vídeos 

que for fazer, mas deixa claro mais uma vez que em momento algum teve a intenção, não foi 

esse o propósito de macular a imagem dos servidores do serviço e sim de denunciar uma falha 

na prestação do serviço. E se causou algum dissabor a cada um dos senhores tem a total 

humildade de pedir desculpas se isso aconteceu, em momento algum a intenção foi de afetar a 

honra e a dignidade dos senhores, das senhoras e do serviço do SAMU, e sim de denunciar a 

falha na prestação dos serviços públicos. Com a palavra o senhor Ederson disse que apenas 

respondendo sobre o quinto socorrista, ele foi contratado no ano de dois mil e quatorze pra 

cobrir férias, o rapaz ficou dois ou três meses e pediu exoneração, após isso não foi contratado 

mais ninguém e o concurso venceu em novembro de dois mil e quinze. Sobre o atendimento, 

faça sol, chuva ou madrugada fria, indiferente de ser um andarilho, um Prefeito, um Deputado 

ou um nobre Vereador, não importa, essa equipe sempre estará pronta para atender. Com a  
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palavra o Vereador Fenelon disse que como o Vereador Josias falou, se não houve concurso 

no último ano da gestão passada foi por decorrência do índice, mas nada impedia que a 

Prefeita anterior exonerasse os cargos pra baixar o índice e assim poder contratar e fazer o 

concurso. Em resposta o Vereador Josias disse que isso foi feito e apresentando na audiência 

de prestação de contas do terceiro quadrimestre de dois mil e dezesseis aqui na Câmara, tem 

ata. Continuando o Vereador Fenelon disse que em relação a questão no ano passado das 

audiências públicas de prestação de contas, gostaria de informar e é fato notório, que ano 

passado infelizmente foi o falecimento do pai deste Vereador, uma pessoa que por mais de 

quarenta anos trabalhou dedicadamente e diuturnamente pela população lapeana, tanto é que 

hoje onde sai graças a Deus ele tem o nome sempre elevado. Isso causou certo problema, mas 

graças a Deus o escritório de advocacia que era do pai é o mais movimentado do Município, 

tanto é verdade que por duas vezes graças a Deus foi vitorioso nas eleições e na última mais 

ainda como Vereador mais votado da história da Lapa, isso é sinal de trabalho e de respeito a 

população. Então infelizmente não esteve muito presente nas audiências no ano passado em 

decorrência de estar assoberbado de serviço como está até a presente data graças a Deus, pois 

não vence mandar serviços para outros nobres colegas advogados, somente por isso não 

participou, mas em momento algum deixou de atender o povo que é o que realmente importa, 

tanto é que foi o Vereador mais votado da história da Lapa. Com a palavra o Secretário de 

Saúde, Ruy Wiedmer disse que, na realidade esse ocorrido foi uma fatalidade, mas criou-se 

uma tempestade em copo d'água. Como Secretário de Saúde assume o erro e vai assumir todos 

os erros individuais que acontecerem porque não são cem por cento perfeitos, nem o Homem 

lá de cima agradou todo mundo que dirá estes, vai voltar a acontecer outros erros sim, e erros 

individuais vai assumir com total responsabilidade. Primeiramente gostaria de dizer que fez 

uma cirurgia a uma semana de desvio de septo e adenoide, por isso está com certa dificuldade 

de falar. Erros individuais vão acontecer e com a maior tranquilidade irá assumir, o que não 

vai admitir é erro coletivo. A pasta da Saúde é muito grande, é importante e é a mais usada 

pela população, mas o sucesso e a alavancada que a saúde deu nesta administração 

infelizmente incomoda. Hoje tem Cardiologista coisa que nunca teve, um Cardiologista 

excelente que faz segundo tempo no Hospital Angelina Caron de maneira brilhante. Para se ter 

uma ideia, o doutor Rodrigo e equipe da Angelina Caron é a única que opera no Paraná 

cirurgia de safena com o coração batendo. Também estão com sessenta e cinco consultas de 

Ortopedia semanal que faz o segundo tempo no Angelina Caron, hoje as sete horas da manhã 

saíram da Lapa pra Angelina Caron e graças a Deus foi fechado um convênio de consulta 

especializada. Também o senhor Benedito da licitação fez a publicação e dentro de dez dias 

vai ter todas as especialidades na Lapa, é um convênio que fecharam com o hospital Angelina 

Caron. Na última vez que esteve aqui falou que o SUS paga vinte e seis reais uma consulta 

especializada, mas na verdade errou, não é vinte e seis, é quatorze, e como é que um 

Nefrologista ou um Reumatologista vai atender uma consulta por quatorze reais. Por isso que a 

administração passada deixou como herança oito mil, seiscentas e cinquenta e nove consultas 

especializadas na fila de espera e hoje está em cinco mil e trinta e cinco, conseguiram baixar 

três mil, primeiro porque o número de transporte pra Curitiba triplicou porque o sistema 

oferece muito pouco, na realidade os hospitais de base só fazem atendimento via SUS em 

consulta especializada naquele mínimo possível pra eles poder ganhar na alta complexidade, 

eles têm que cumprir uma taxa pequena pra poder ganhar na alta complexidade. E agora com o 

fechamento desse convênio quer ver se até o meio do ano que vem zera essa fila, a meta é 

duzentas consultas especializadas por mês, porque isso é um custo e não podem extrapolar a 

meta de custo. Para ter uma ideia hoje a fila de Neurologia é em torno de seiscentos e oitenta  
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pessoas, tem pessoas que faz sete e oito anos que está esperando, então vão atender a demanda 

atual zerando a fila que foi deixada. Algumas coisas que já se concretizaram foram cinco 

Clínicos Gerais além do Ortopedista do CAD onde aumentou em cento e dezesseis consultas 

dia que são as UBS funcionando até as nove da noite, sendo uma das poucas cidades do 

Paraná em que as UBS funcionam até as nove da noite. Também já está efetivo o ônibus que 

agora foi feito o seguro e três carros pequenos e em licitação um ônibus de quatrocentos e 

cinquenta mil reais, três ambulâncias sendo uma traçada. Para ter uma ideia, existe o 

COMESP que é um consórcio intermunicipal em saúde, a Prefeitura da Lapa paga em torno de 

sete mil reais por mês de mensalidade, é um absurdo da gestão anterior, eles gastavam dois e 

meio por mês, pagava-se sete de mensalidade e gastava dois e meio, pagava trezentos por 

cento a mais de mensalidade, então se pagar cem reais numa tomografia na verdade não 

estavam pagando cem reais e sim trezentos e cinquenta porque eles pagavam trezentos e 

cinquenta por cento a mais de mensalidade, como é que vai ter um convênio em que se paga 

sete mil de mensalidade e usa dois mil e quinhentos reais. Hoje estão usando em média de 

dezoito mil reais por mês. Teve uma conversa com o Prefeito Furiati e conseguiram 

economizar apesar dessa alavancagem que a saúde deu, agora que foi fechado o convênio com 

o Hospital Nossa Senhora do Rocio tiveram um problema em que ficaram cinco meses sem 

convênio, mas economizaram trezentos mil reais, hoje fizeram um caixa e ontem teve 

autorização do Prefeito Furiati com o Secretário de Finanças de colocar mais um médico na 

UPA, e agora conversando com o senhor Luiz Benedito a partir de julho vai ter médico 

segunda, quarta, sexta e domingo, é o terceiro médico da UPA, sempre foi dois e quatro dias 

da semana vai ter três médicos pra melhor atender. A UPA hoje tem uma farmácia, foi 

decentralizada a farmácia municipal, hoje no período comercial todas as pessoas que passam 

pela UPA saem com o remédio de lá no horário comercial das oito da manhã as cinco da tarde, 

fizeram isso para desafogar um pouco o atendimento da farmácia municipal e também para 

atender o usuário da UPA que hoje sai de lá com o medicamento. Na gestão passada gastaram 

duzentos e oitenta mil reais em medicamentos, a previsão da atual gestão é gastar quinhentos e 

quarenta. Todas essas medidas foram possíveis devido ao apoio que está tendo da Câmara que 

repassa cento e cinquenta mil por mês, e ela tem a prerrogativa de passar tudo no final do ano, 

mas passa por mês para conseguirem pagar esses médicos e também o apoio do Prefeito 

Furiati. Por isso agradece o senhor Furiati e a Câmara por esse apoio que estão dando e sim 

poder dar essa alavancada na saúde. E fazendo um parâmetro aqui, quando se quer procurar 

pelo em ovo acha, tem certeza que se for no mercado da Lapa vai procurar e vai achar, o que 

não pode é achar ovo no pelo, e tem administração em que se acha pelo em ovo e em outras se 

acha ovo no pelo, isso não pode acontecer. Com a palavra o Vereador Samuel disse que não 

se pode esquecer que a fila de cirurgia de catarata está zerando. O Secretário Ruy confirmou 

que a fila de catarata foi zerada, dia sete agora vai as últimas seis pessoas, elas só não fizeram 

a cirurgia no dia quatorze porque estavam tomando anticoagulante e não foi passado essa 

informação pelo Hospital de Olhos de Campo Largo, então elas tiveram que parar com o uso 

do anticoagulante e vão fazer dia seis. E por sorte a atendente foi muito gentil e abriu mais 

nove vagas além dessas seis. E o pedido do Vereador Samuel para o Secretário Estadual de 

Saúde, a senhora Zenaide já está cadastrando as pessoas para fazer o mutirão da prótese 

auditiva, é um aparelho que custa em torno de seis a sete mil reais, a pessoa tendo um laudo de 

um Fonoaudiólogo e o exame de audiometria constatando que precisa do aparelho de surdez 

vai entrar no mutirão em que o Secretário garantiu ao Vereador Samuel, durante dois meses 

irão colher o nome de pessoas que precisam para então realizar o mutirão. Sendo o que tinha  
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para constar, eu Marilda Bonczkowski, Auxiliar de Secretaria, lavrei a presente Ata que após 

lida e aprovada, será por todos os Vereadores assinada. 

 

 

 

 

 

_________________________ 

          Arthur Bastian Vidal   

 

 

 

_______________________            ______________________ 

          Acyr Hoffmann             Dirceu Rodrigues Ferreira         

  

         

 

 

____________________________      ___________________________ 

         Fenelon Bueno Moreira      Josias Camargo de Oliveira Junior 

                     

 

 

 

 

 

____________________________       ___________________________ 

     Mário Jorge Padilha Santos         Otávio José Rodrigues de Jesus 

               

 

   

 

                 

                            

_____________________________     __________________________ 

        Samuel Gois da Silva         Vilmar Favaro Purga   
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